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Resumo

O bullying pode se manifestar de diversas maneiras dentro do ambiente escolar, contudo seus efeitos são notórios 
e demandam esforços de atenção e prevenção às vítimas e aos que praticam o bullying no contexto escolar. 
A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) como abordagem psicoterapêutica pode atuar como ferramenta 
para o cuidado e manejo dos efeitos do bullying. Este estudo teve como objetivo investigar a eficácia clínica 
da TCC, a partir da sua intervenção no tratamento e prevenção do bullying. Para tanto utilizou-se da revisão 
sistemática da literatura dos últimos 5 anos (2019-2024), seguindo-se as recomendações PRISMA. Utilizou-se 
como descritores: “Terapia Cognitivo Comportamental”, “Intervenção”, “Bullying”, “Adolescência” e “Infância”, 
em português e inglês, a partir de bases de dados científicos como Google Acadêmico e PubMed. Após a 
análise dos critérios de inclusão e exclusão, um total de 10 artigos constituíram a amostra final e foram lidos 
na íntegra. Os achados mostram que técnicas terapêuticas como a reestruturação cognitiva, a psicoeducação 
e a regulação emocional demonstraram ser importantes para a redução ou remissão de comportamentos e 
sintomas referentes ao bullying. Além disso, programas que incluem o suporte colaborativo de professores, 
também pareceram efetivos na redução e prevenção do bullying. Conclui-se então que, as intervenções em TCC, 
frequentemente, apresentam potencial benéfico para a diminuição e prevenção do bullying.
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Abstract

This study aimed to investigate the main findings reported by research developed in the last decade regarding 
Cognitive-Behavioral Therapy (CBT) interventions and to carry out a critical analysis of the available studies to 
ascertain the efficacy and clinical relevance of CBT in the treatment and prevention of bullying. A search was 
carried out during the period from April 3 to 27, 2024, directly in the Google Scholar search engine and in the 
PubMed electronic database. After analyzing the inclusion and exclusion criteria, a total of 10 complete articles 
constituted the final sample. The findings show that therapeutic techniques such as cognitive restructuring, 
psychoeducation and emotional regulation have been shown to be important for the reduction or remission 
of bullying-related behaviors and symptoms. In addition, programs that include collaborative support from 
teachers also appeared to be effective in reducing and preventing bullying. It is therefore concluded that CBT 
interventions often have beneficial potential for reducing and preventing bullying.
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Introdução

A construção de um ambiente escolar pautado no respeito e na convivência é fundamental para 
o processo de aprendizagem dos alunos, e para o seu desenvolvimento socioemocional (Wang et al., 
2020). Nesse contexto, a escola emerge como uma local importante para estabelecer as bases não só 
de uma educação sólida (Álvarez-García; Thornberg; Suárez-García, 2021), mas também na aquisição de 
novas capacidades cognitivas. Além disso, é um espaço fundamental para a internalização de regras de 
convivência e no desenvolvimento de valores e habilidades sociais, como a empatia, e na construção de um 
autoconceito positivo (Feldman, 2020). No entanto, durante o período educacional, a convivência entre os 
alunos frequentemente dá origem a conflitos, podendo ser observados os primeiros indícios problemáticos 
de rejeição e dificuldades de integração (Almeida; Cabral; Narvaes, 2015). Essas circunstâncias podem 
evoluir para situações incipientes de bullying (Álvarez-García; Thornberg; Suárez-García, 2021).

No ambiente escolar, o bullying pode se manifestar de diversas maneiras, desde confrontos físicos 
e provocação até formas mais sutis, como disseminação de boatos e exclusão social da vítima (Granado 
et al., 2021). Esse fenômeno é amplamente difundido em todo o mundo. Por exemplo, uma pesquisa 
abrangendo 65 países revelou uma prevalência significativa de 32,03% (Man; Liu; Xue, 2022). Além disso, 
estudos de revisão indicaram que no Brasil as taxas de envolvimento com o bullying chegam a até 49,9% 
para vítimas e 34,9% para perpetradores (Garaigordobil; Mollo-Torrico; Larrain, 2019).

Estudos anteriores indicam que o envolvimento com bullying pode acarretar diversas consequências 
negativas, como diminuição do rendimento escolar, aumento da agressividade, automutilação e problemas 
de ordem individual e relacional (Bokhari et al., 2022). Além disso, evidências mostram que os efeitos do 
bullying na infância e adolescência podem perdurar até a vida adulta (Monteiro et al., 2020; Nikolaou, 
2021). Os efeitos adversos mais frequentes da vitimização incluem ansiedade e depressão (Lutrick et 
al., 2020), sendo essa uma relação bidirecional, onde o envolvimento com bullying pode aumentar tais 
sintomas, deixando o indivíduo mais vulnerável a futuras ocorrências de bullying (Klomek et al., 2019). 
Também se sugere que vítimas de bullying apresentam elevados níveis de ideação suicida e transtorno 
de estresse pós-traumático (Mateu et al., 2020; Ranney et al., 2016; Lutrick et al., 2020). É ainda um 
importante fator de risco para o suicídio de adolescentes (Azúa-Fuentes; Rojas-Carvallo; Ruiz-Poblete, 
2020; Bao et al., 2023;). 

Diante disso, a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) emerge como uma escolha natural para o 
tratamento às vítimas de bullying (Lydecker, 2022). Essa abordagem destaca a importância dos processos 
cognitivos na influência e manutenção das emoções e comportamentos. Seu princípio central é que a forma 
como uma pessoa interpreta uma situação determina suas respostas emocionais e comportamentais, 
sendo sua reação mediada pela percepção da situação (Fortes; Barbosa, 2018). De acordo com Wright 
et al. (2018), a TCC tem sido extensivamente estudada e reconhecida como eficaz em diversas pesquisas 
sobre transtornos psiquiátricos, abrangendo desde depressão, transtornos de ansiedade e alimentares até 
abuso de substâncias e transtornos de personalidade. Além disso, tem sido indicada como um tratamento 
complementar eficaz em casos de transtornos mentais graves, como transtorno bipolar e esquizofrenia. A 
TCC também foi adaptada e pesquisada para diferentes grupos, incluindo crianças, adolescentes, adultos, 
casais e famílias.

Essa abordagem terapêutica tem se mostrado eficaz ao oferecer estratégias específicas para lidar 
com os efeitos do trauma resultante do bullying, promovendo a recuperação emocional e psicológica dos 
indivíduos afetados (Lydecker, 2022). Ao incorporar a exposição gradual, desafiar pensamentos negativos 
e fornecer educação em habilidades de enfrentamento, a TCC ajuda os jovens a regularem suas emoções 
diante de eventos angustiantes, aumentando sua percepção de segurança para evitar revitimização 
(National Institute for Health and Care Excellence, 2018; Ascienzo; Sprang; Eslinger., 2020;). Nesse 
contexto, a TCC emerge como uma recomendação de tratamento primário para o bullying, respaldada por 
seu reconhecimento e evidências estabelecidas (Bastien et al., 2020; Ovenstad et al., 2020; Stewart et al., 
2021).
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Considerando a complexidade do fenômeno do bullying e as lacunas na literatura sobre intervenções 
eficazes para tratar seus efeitos, conforme destacado por Catone et al. (2019), e o limitado número de 
estudos que exploram a aplicação da TCC nesse contexto, torna-se fundamental investigar o estado atual 
da literatura nesse sentido. Assim, o objetivo desta revisão é realizar uma análise crítica dos estudos 
disponíveis para averiguar a eficácia e a relevância clínica da TCC no tratamento e prevenção do bullying. 
Espera-se que ao oferecer uma síntese atualizada da evidência científica, esta revisão possa aprofundar 
nossa compreensão dos benefícios potenciais da TCC e guiar práticas mais eficazes no manejo desse 
problema socialmente prevalente.

Método

Para a realização desta revisão sistemática de literatura optou-se pelas diretrizes atuais do PRISMA 
(Page et al., 2021). Nesse contexto, foram realizadas as seguintes etapas: a) planejamento do protocolo de 
revisão, partindo da formulação do problema com o modelo PICOS (ver Quadro 1); b) busca sistemática 
por estudos primários e extração dos dados; c) análise crítica dos artigos selecionados; e d) síntese dos 
achados e das evidências reportadas pelos estudos.

Quadro 1. Critérios PICOS para a inclusão dos estudos desta revisão de literatura

Acrônimo Definição Aplicação do critério nesta revisão

P População Crianças e Adolescentes 

I Intervenção Utilização de técnicas referentes à TCC em quadros relacionados ao 
Bullying ou programas visando a prevenção em crianças e adolescentes

C Comparador Grupos controle sem passar por intervenções terapêuticas da TCC

O Desfecho 
(Outcome) Eficácia das práticas de TCC diante de quadros relacionados ao Bullying

S Tipo de estudo 
(Study) Estudos experimentais de intervenção terapêutica 

Foi realizada uma busca durante o período de janeiro a abril de 2024, de forma direta, no buscador 
Google Acadêmico e na base de dados eletrônica PubMed. A escolha dessas plataformas se justificou pela 
ênfase da PubMed em estudos clínicos e da área da saúde, relevantes para a interface entre o bullying e a 
TCC, e pela ampla acessibilidade e abrangência temática do Google Acadêmico.

Durante as buscas, foram empregados os descritores: “Terapia Cognitivo Comportamental”, 
“Intervenção”, “Bullying”, “Adolescência” e “Infância” em português. E seus correspondentes em língua 
inglesa: “Cognitive Behavioral Therapy”, “Intervention”, “Bullying”, “Adolescence”, “Childhood”. Uma das 
exigências desta revisão era a de que ao menos um dos termos fosse encontrado em algum dos seguintes 
campos de busca: palavras-chave, título ou resumo. Para isso, a string utilizada foi “Cognitive Behavioral 
Therapy” AND “Bullying” AND “Intervention”, AND “Adolescent”, AND “Childhood”, sendo a mesma 
organização para as buscas em português. Ademais, foi incluído um filtro para publicações efetivadas no 
período dos últimos 5 anos (2019-2024). Optou-se por este recorte por traçar um panorama mais recente 
e ao mesmo tempo abrangente. Os descritores escolhidos e suas combinações foram utilizados em um 
acesso anterior ao Descritores em Ciências da Saúde (DeCS/MeSH), que aponta os melhores descritores 
em Ciências da Saúde. A busca foi realizada por dois pesquisadores de forma independente.
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Adotou-se como critérios de inclusão: a) estudos originais publicados em periódicos revisados 
por pares; b) artigos indexados acerca do tema, publicados em português e inglês e veiculados entre 
2019 e 2024; c) estudos que incluíram em sua amostra crianças e adolescentes vítimas, perpetradores 
ou espectadores de bullying; e d) pesquisas que testaram intervenções baseadas em TCC em crianças e 
adolescentes vítimas, perpetradores ou espectadores de bullying, oferecendo resultados sobre a eficácia 
e/ou viabilidade de tais intervenções realizadas. Considerou-se efetividade em qualquer área significativa, 
como redução dos sintomas relacionados, aumento da qualidade de vida, aumento da funcionalidade e 
melhor prognóstico.

Os critérios de exclusão foram: a) estudos em forma de teses de doutorado, dissertações de mestrado 
e monografias de curso de graduação; b) pesquisas publicadas em livros ou capítulos de livro; c) artigos que 
não versem sobre o tema; d) artigos duplicados; e) artigos indisponíveis ou pagos; f) literatura cinzenta1.

Com base nas buscas empreendidas (ver figura 1) foram selecionados, inicialmente, um total de 73 
registros. A maioria dos resultados foi encontrado no Google Acadêmico (n= 62), seguido pela PubMed 
(n=11). Após a eliminação de 48 estudos, 26 textos foram pré-selecionados para análise quanto à 
elegibilidade dos estudos para esta revisão.

Durante a leitura, foi possível perceber os artigos que não se encaixavam nessa revisão, de acordo 
com os critérios de inclusão (n=15), o que resultou na seleção final de 10 artigos. Os artigos analisados 
foram publicados entre os anos de 2019 e 2024.

Figura 1. Fluxograma do processo de revisão

Os artigos selecionados foram organizados em um arquivo do Excel para análise aprofundada. Os 
principais elementos considerados foram: o ano de publicação, os autores, o país de realização da pesquisa, 
o tipo de estudo, a amostra, os instrumentos, os objetivos e os resultados principais dos estudos, com este 
último sendo a principal fonte para a análise integrativa. Considerando os artigos elegíveis para a revisão, 
e a partir da análise dos elementos já mencionados anteriormente, esta revisão sistemática optou por 
descrever e apresentar seus dados por meio de uma discussão textual analítica (Siddaway; Wood; Hedges, 
2019).

1  Materiais informativos não controlados por canais editoriais comerciais ou científicos tradicionais.
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Resultados

As publicações abordadas em uma compreensão analítica a partir de seus resultantes principais 
apontam para como a TCC como campo psicoterapêutico pode auxiliar na identificação, atenção, tratamento 
e cuidado as vítimas e perpetradores de bullying, tendo em vista que, sobretudo por meio de suas técnicas 
e aplicações, pode-se denotar resultados que demonstram a eficácia da TCC como ferramenta teórico-
metodológica, capaz de instrumentalizar ações em casos de bullying e produzir benefícios, a partir da sua 
intervenção. O Quadro 2 descreve os artigos elegíveis na busca e suas características, consideradas para 
análise.

Quadro 2. Características das intervenções incluídas: autoria, país, tipo de intervenção desenvolvida, técnicas TCC 
utilizadas e principais achados.

Autores e país Amostra Tipo de intervenção Técnicas de TCC 
utilizadas Principais resultados

Yüksel; Çekiç, 
2019; Turquia

Alunos que se 
inscreveram 

nos anúncios de 
aconselhamento 

psicológico de 
duas escolas 

diferentes 
(n=158)

Avaliar o efeito de 
um programa escolar 
de terapia cognitivo-

comportamental 
sobre o 

cyberbullying, a 
cybervitimização e a 
cognição do bullying 

em crianças e em 
estudantes do ensino 

médio com idades 
entre 12 e 14 anos.

Programa 
cognitivo-

comportamental 
de prevenção do 

cyberbullying.

Concluiu-se que o 
programa cognitivo-
comportamental de 

prevenção do cyberbullying 
teve um efeito positivo 

nos comportamentos de 
cyberbullying. 

Aliero; 
Mainagge; 

Tsagem, 2023; 
Nigéria

Alunos 
agressores 

distribuídos 
nos grupos 

experimental e 
controle (n=71)

Examinar o efeito 
da técnica de 

aconselhamento 
de reestruturação 

cognitiva na redução 
do comportamento 

de bullying entre 
estudantes do ensino 

médio.

Técnica de 
aconselhamento 
e reestruturação 

cognitiva.

Foi revelado que existe 
uma diferença significativa 

no efeito da técnica 
de aconselhamento e 

reestruturação cognitiva na 
redução do comportamento 

de bullying.

Darimis et al., 
2022; Indonésia 

Alunos vítimas 
de bullying 

verbal (n=80)

Comparar a eficácia 
do aconselhamento 

cognitivo-
comportamental e do 
aconselhamento em 
grupo com técnicas 
de discussão para 
alunos vítimas de 

bullying verbal

Técnica de 
aconselhamento 

cognitivo-
comportamental.

O envolvimento de 
elementos cognitivo-
comportamentais no 

aconselhamento provou 
ajudar a evocar o perdão 

em alunos vítimas de 
bullying verbal. 
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Autores e país Amostra Tipo de intervenção Técnicas de TCC 
utilizadas Principais resultados

Stewart; 
Bernard, 2023; 

Austrália

Alunos vítimas 
de bullying 

(n=115)

Avaliar o impacto 
do Programa 
Bullying: The 

Power to Cope nas 
respostas cognitivas, 

emocionais e 
comportamentais das 

vítimas de bullying.

Psicoeducação 
sobre crenças 

racionais e 
habilidades de 
enfrentamento 
para lidar com o 

bullying.

Os alunos do grupo 
experimental melhoraram 

significativamente 
nas respostas de 

enfrentamento cognitivo e 
emocional em comparação 
com os alunos do grupo de 

controle.

Nuzulawati; 
Astuti, 2022; 

Malásia

Adolescentes 
que praticaram 
cyberbullying 

com níveis 
moderados e 
altos (n=10)

Determinar a 
diferença no nível de 
cyberbullying entre 

o grupo que recebeu 
terapia cognitivo-
comportamental 

e o grupo que 
não recebeu 

terapia cognitivo-
comportamental.

Estratégias de 
autocontrole, 

uso de processos 
cognitivos e 
habilidades 
alternativas 
para inibir o 

comportamento 
agressivo.

Houve uma diferença na 
pontuação do nível de 

cyberbullying entre o grupo 
experimental e o grupo 

controle que não recebeu a 
TCC. O grupo que recebeu 
o tratamento apresentou 

menor pontuação de 
cyberbullying.

Mirshamsi; 
Behjat; 

Saeedmanesh; 
Majidyan, 
2020; Irã

Adolescentes 
vítimas de 

bullying com 
transtorno 
de déficit 

de atenção/
hiperatividade 

(n=30) 

Investigar a eficácia 
do treinamento 

cognitivo-
comportamental 
no controle da 

raiva, na simpatia 
e na saúde mental 
em adolescentes 

do sexo masculino 
vítimas de bullying 
com transtorno de 
déficit de atenção/

hiperatividade.

Estratégias de 
autocontrole, 

uso de processos 
cognitivos para o 

controle da raiva e 
desenvolvimento 

de empatia.

Melhoras no controle da 
raiva e maior empatia nos 

estudantes agressores.

Chinweuba; 
Frank, 2023; 

Nigéria

Estudantes 
agressores 
em escolas 
secundárias 

(n=653)

Avaliar o efeito da 
TCC na redução do 

bullying entre alunos 
do ensino médio.

Sessões de TCC 
durante 6 semanas 

A TCC teve eficácia 
significativa na redução 

do bullying no grupo 
experimental

Azeez; 
Babalola, 2020; 

Nigéria

Adolescentes do 
ensino médio 

de escolas 
secundárias 

públicas (n=160)

Efeito da TCC em 
um grupo em 

adolescentes com 
comportamento 

agressivo.

Identificação, 
interpretação 
e avaliação de 
pensamentos 
negativos que 

poderiam levar 
à agressividade; 

regulação 
emocional e outras 

habilidades de 
enfrentamento.

Os resultados revelaram 
que o tratamento foi 

eficaz no tratamento do 
comportamento agressivo 

dos adolescentes. 
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Autores e país Amostra Tipo de intervenção Técnicas de TCC 
utilizadas Principais resultados

Mhaidat; 
Alharbi; Abood, 
2023; Jordânia

Estudantes do 
sexo feminino 

vítimas de 
bullying em 

escolas primárias 
(n=40). 

Identificar o 
impacto de um 

programa cognitivo-
comportamental 

na redução de 
crenças irracionais 

e na melhoria 
da motivação 

para a realização 
numa amostra de 

estudantes do sexo 
feminino vítimas de 

bullying.

A TCC consistiu 
em 11 sessões de 

psicoterapia. O 
programa abordou 

psicoeducação 
e estímulo para 

motivação, 
estratégias de 

organização do 
tempo e estudo, 

reforço da 
autoconfiança, 
identificação 

do modelo ABC 
de Albert Ellis, 

reconhecimento 
de pensamentos 
irracionais e seu 

impacto, lidar 
com pensamentos 
irracionais ligados 

ao bullying e 
ataques, prática 

de relaxamento e 
auto reforço para 
comportamento 

positivo, e 
desenvolvimento 

do diálogo interno 
positivo.

O programa de TCC teve 
um grande impacto 

em comportamentos 
inadequados como 
o bullying, havendo 

redução nos pensamentos 
irracionais entre os alunos 
agressores, melhoras nas 

habilidades de identificação 
de pensamentos 

irracionais e seu impacto 
no comportamento e nas 

emoções.

Vliek; 
Overbeek; 
Orobio de 

Castro, 2019; 
Holanda

Crianças com 
problemas 

psicossociais 
leves a graves 

(n=132)

Verificar os efeitos do 
treinamento Topper 

sobre problemas 
psicossociais, 
autoestima e 

vitimização entre 
pares em crianças.

10 sessões de 
Treinamento 

Topper

Não foram encontrados 
efeitos significativos do 

Treinamento Topper para 
comportamento pró-social 

e bullying. As técnicas 
cognitivo-comportamentais 

ensinadas num grupo de 
pares com um treinamento 
adicional dos pais e um foco 
na autonomia, competência 

e relacionamento pode 
ser eficaz para problemas 

psicossociais. 

É valido ressaltar, que os estudos identificados tiveram uma variação grande em relação ao número 
dos participantes, como no estudo composto por 10 adolescentes (Nuzulawati; Astuti, 2022), realizado na 
Malásia, e outra pesquisa com 653 (Chinweuba; Frank, 2023), que foi feita no Nigéria. Contudo, quanto aos 
desfechos primários os estudos foram bastante semelhantes, onde a maior parte dos estudos incluíram 
adolescentes vítimas ou perpetradores de bullying acessados por meio de questionários, diagnóstico 
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psiquiátrico, escalas ou entrevista diagnóstica semiestruturada. Mas também houve intervenções, visando 
a redução de crenças irracionais e a melhoria da motivação para a realização, e da autoestima como 
desfechos secundários (Vliek; Overbeek; Orobio De Castro, 2019; Mhaidat; Alharbi; Abood, 2023). Com 
relação aos instrumentos, em sua maioria, foram utilizados escalas e questionários. E todas as intervenções 
avaliadas foram baseadas majoritariamente em TCC. Com exceção de um estudo, que além da terapia 
principal baseada em TCC, também utilizou princípios da Teoria Racional Emotiva Comportamental (TREC) 
de Albert Ellis (Mhaidat; Alharbi; Abood, 2023).

Por conseguinte, verifica-se que os resultados apontados nos estudos convergem para a demonstração 
da eficácia da TCC, seja através do estabelecimento de mudanças de comportamento (Yüksel; Çekiç, 2019), 
com a  reestruturação cognitiva (Aliero; Mainagge; Tsagem, 2023), respostas cognitivas, emocionais e 
comportamentais (Stewart; Bernard, 2023), melhora em processos cognitivos (Mirshamsi et al., 2020; 
Nuzulawati; Astuti, 2022), identificação de pensamentos negativos e pensamentos irracionais (Azeez; 
Babalola, 2020; Mhaidat et al., 2023). 

Ademais, os resultados dos artigos aludem que a prevalência das técnicas específicas da TCC, como 
o aconselhamento cognitivo (Darimis et al., 2022; Aliero; Mainagge; Tsagem, 2023), e o treinamento 
cognitivo (Mirshamsi et al., 2020), além da psicoeducação como ferramenta de reestruturação cognitiva, 
e a regulação emocional com o controle de pensamentos (Azeez; Babalola, 2020; Stewart; Bernard, 
2023), demonstram que a aplicabilidade da TCC pode se desdobrar, de forma dinâmica e abrangente, em 
diferentes níveis de impacto no contexto do bullying. Um exemplo é o programa Bullying: The Power to 
Cope (Stewart; Bernard, 2023), que busca fortalecer as respostas cognitivas e emocionais de indivíduos em 
situação de risco. Esse programa ensina estratégias cognitivas baseadas na TCC e TREC para alcançar tais 
objetivos. Outro exemplo é o treinamento Topper (Vliek; Overbeek; Orobio De Castro, 2019), direcionado 
à crianças com comportamentos internalizantes e externalizantes, enfatizando motivação, autonomia, 
competência e relações interpessoais.

Discussões

A presente revisão teve como objetivo realizar uma análise crítica dos estudos disponíveis, para 
averiguar a eficácia e a relevância clínica da TCC, no tratamento e prevenção do bullying. Partiu-se do 
pressuposto de que práticas terapêuticas baseadas na TCC podem ser eficazes não somente para o 
tratamento de vítimas de bullying (Stewart et al., 2021; Lydecker, 2022), como também para a prevenção 
(Ascienzo; Sprang; Eslinger, 2020). Em muitas ocasiões, crianças e adolescentes se encontram em 
situações de risco, e a interação desses fatores pode contribuir para o desenvolvimento de transtornos 
mentais durante essas fases (Belfer, 2008; Crapanzano; Frick; Terranova, 2010). Identificar sentimentos 
como tristeza e ansiedade em crianças pode ser desafiador, pois eles geralmente são internalizados e 
seus efeitos não são tão óbvios (Marsh; Graham, 2005). Por outro lado, comportamentos como agitação 
e agressividade geralmente chamam mais atenção, pois são mais visíveis (Fridh; Lindström; Rosvall, 2015; 
Garaigordobil, 2015; Waasdorp; Bradshaw, 2015).

À medida que as crianças entram na adolescência, os desafios emocionais podem se intensificar 
devido às mudanças no desenvolvimento sexual e social (UNICEF, 2020). Nessa fase, a violência tende a 
aumentar, muitas vezes persistindo ao longo da vida e impactando negativamente a qualidade de vida 
a longo prazo (Mandela et al., 2003; Oliveira et al., 2017). Os ambientes frequentados por adolescentes 
podem ser marcados por intimidação, medo e vulnerabilidade, contribuindo para problemas como 
depressão, ansiedade e baixa autoestima (Cavalcanti et al., 2019). Embora a escola deva promover valores 
e autoestima, às vezes acaba contribuindo para a segregação e humilhação dos alunos (Franco et al., 
2020). Neste sentido, tem-se em vista que o bullying é um comportamento que pode causar sofrimento 
psicológico, tanto para o perpetrador quanto para a vítima (Olweus, 2013). Nesse contexto, torna-se 
importante atualizar o conhecimento acerca de práticas que sejam efetivas, bem como programas de 
prevenção e redução do bullying em crianças e adolescentes.
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Nessa seara, como resultado secundário, as intervenções focadas em TCC também provaram ajudar 
a evocar o perdão (Darimis et al., 2022), o desenvolvimento de maior empatia (Mirshamsi et al., 2020) e 
melhoras nas habilidades de identificação de pensamentos irracionais (Mhaidat; Alharbi; Abood, 2023). A 
psicoeducação apareceu como um elemento chave em relação aos impactos do bullying, seja em formato 
individual, seja em grupo (Yüksel; Çekiç, 2019; Mhaidat; Alharbi; Abood, 2023; Stewart; Bernard, 2023). 
Ela foi um elemento chave na reestruturação de pensamentos disfuncionais relacionados ao bullying. 
Por exemplo, no estudo de Stewart e Bernard, (2023), os participantes aprendem que “As coisas não são 
boas nem más, mas o pensamento faz com que sejam assim”, que é possível mudar a forma de pensar, 
incluindo como não catastrofizar (“Este não é o fim do mundo”),  serem auto aceitos, não levarem o ato de 
bullying para o lado pessoal (“Eu me aceito, não importa o que aconteça”) e a aumentarem sua tolerância 
à frustração (“Eu consigo lidar”). 

Dito isso, os estudos em questão corroboram com evidências empíricas recentes que fornecem uma 
perspectiva sobre a questão da prevenção do bullying, através da qual as escolas têm a oportunidade de 
abordar o bullying e as suas consequências, construindo as capacidades socioemocionais de todos os alunos 
(Divecha; Brackett, 2020), levando a uma redução de tais comportamentos, melhorando o enfrentamento 
emocional e promovendo maior resiliência. Uma importante contribuição trazida por esses estudos é 
que eles abordam a necessidade de capacitar professores, bem como outros personagens da rede desses 
jovens, para que possam reconhecer, identificar e manejar situações relacionadas ao bullying por meio de 
uma prática de trabalho interdisciplinar. 

Em nações em desenvolvimento com elevados índices de desigualdade social e violência, como o 
Brasil (Campello et al., 2018), há uma carência evidente de implementação eficaz de políticas públicas, 
que poderiam facilitar a formação de equipes multidisciplinares nas escolas, especialmente as públicas. É 
crucial destacar, que uma abordagem em rede durante a infância e a adolescência é essencial para garantir 
direitos fundamentais, incluindo o acesso à saúde, tanto física quanto mental (Brasil, 1990). Embora a 
legislação brasileira preveja a obrigação de proporcionar condições favoráveis para o desenvolvimento 
integral de crianças e adolescentes, ainda há muito a ser aprimorado e expandido para atender plenamente 
a essa população (Brasil, 1990).

Em relação às limitações, deve-se apontar a necessidade de maior variedade cultural, no sentido de 
que mais estudos sejam desenvolvidos na América Latina com essa população na abordagem proposta 
por esta revisão. Essas limitações destacam a complexidade e os desafios associados à pesquisa nessa 
área e, ressaltam a necessidade de abordagens metodológicas rigorosas e multifacetadas. Além disso, 
é crucial reconhecer a importância de capacitar professores e outros profissionais escolares para 
identificar, acolher e encaminhar adolescentes que enfrentam situações de bullying, bem como agir de 
forma multidisciplinar para lidar com essas questões. Educadores têm um papel fundamental, não apenas 
no processo educacional, mas também na promoção da saúde mental dos alunos, estando atentos às 
diferentes condições que podem surgir nessa fase da vida. 

Dada a realidade em que o acesso a profissionais de saúde muitas vezes é limitado para pessoas de 
baixo nível socioeconômico, é imperativo explorar e implementar protocolos de tratamento cientificamente 
eficazes, como a TCC, em ambientes escolares e serviços de saúde destinados aos adolescentes. Essa 
abordagem não apenas oferece uma oportunidade valiosa para melhorar a qualidade desses serviços, 
mas também representa um campo de pesquisa promissor para investigar e desenvolver intervenções 
mais eficazes no combate ao bullying e seus efeitos.

Considerações finais

A análise final deste estudo destaca a importância de compreender e desenvolver, práticas eficazes 
no enfrentamento do bullying na juventude. Os estudos revisados neste trabalho reforçam a eficácia de 
intervenções específicas, no combate a esse fenômeno prejudicial. São reconhecidas, no entanto, algumas 
limitações metodológicas, como a falta de consulta a especialistas, o que poderia resultar na perda de 



Araújo et al., 2025.

133

DOI 10.21727/rm.v16i2.5299

M
os

ai
co

 - 
Re

vi
st

a 
M

ul
tid

isc
ip

lin
ar

 d
e 

Hu
m

an
id

ad
es

, V
as

so
ur

as
,  

v. 
16

, n
. 1

, p
. 1

24
-1

36
, m

ai
./a

go
. 2

02
5.

20
25

.

materiais relevantes. Apesar dessas limitações, a revisão sistemática realizada conseguiu reunir estudos 
bem delineados que oferecem insights valiosos e evidências atuais para orientar a abordagem do bullying. 
Além disso, é evidente que o combate ao bullying não é responsabilidade exclusiva de profissionais da 
saúde, mas também de educadores e outros profissionais que interagem com os adolescentes diariamente. 
No entanto, é crucial que esse apoio seja fornecido de maneira responsável e coordenada, garantindo a 
qualidade e eficácia das intervenções.

Em conclusão, esta revisão sistemática oferece uma base teórica com subsídios para a prática 
profissional de psicólogos, educadores e outros profissionais envolvidos na prevenção e tratamento 
do bullying. Espera-se que esses dados incentivem o desenvolvimento de abordagens inovadoras e 
colaborativas para lidar com o bullying, especialmente dentro do ambiente escolar, com o suporte 
de profissionais treinados e comprometidos em promover um ambiente seguro e saudável para os 
adolescentes.

Conflito de interesse

Os autores declaram não haver conflitos de interesse de nenhuma natureza.
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